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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 A direção das Faculdades Claretianas dirige-se a este Colegiado, nos seguintes termos:

“Há a necessidade da realização da equivalência de estudos do curso de 2º grau, realizado no Seminário Claret de Rio Claro, para os concluintes até o ano de 1979?”

Anexo ao seu ofício, o interessado encaminha cópia do Parecer CFE nº 3.174/77, que respondeu ao próprio Seminário Claret as questões por ele levantadas a respeito de “equivalência de estudos feitos em Seminários Menores aos realizados em estabelecimentos reconhecidos, de 1º e 2º graus”.

1.2 Enquanto o assunto em questão não for regulamentado por este Colegiado, à luz da Lei nº 9.394/96, permanecerão em vigor as diretrizes emanadas pelo referido Parecer, do qual destacamos:

“Não será demais acentuar que no caso dos Seminários – tal qual acontece em relação aos estudos feitos em regime escolar de outros países – a equivalência não poderá ser automática, mas deverá ser declarada caso por caso...”.

1.3 Inúmeros são os Pareceres exarados por este Colegiado que tratam da equivalência de estudos realizados no referido Seminário e até no período em pauta, haja vista os de números 19/84, 113/86, 753/87, 303/93 e 713/93, por exemplo.

1.4 À vista do exposto, entendemos, que a consulta formulada pelo interessado requer uma resposta afirmativa.

1.5 Posteriormente, o Diretor Geral das Faculdades Claretianas, de Batatais solicitou a juntada ao processo de pedido de declaração de equivalência de estudos, aos de nível de conclusão do Ensino Médio, no sistema brasileiro de ensino, de 11 ex-alunos do Seminário Claret de Rio Claro, os quais concluíram o Ensino de 2º Grau considerado Livre naquele seminário. Todos os 11 citados prosseguiram os seus estudos seminarísticos, cursando Filosofia no próprio Seminário Claretiano e todos eles convalidaram os seus estudos seminarísticos de Filosofia nas Faculdades Claretianas.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, nos termos deste Parecer:

1. Responda-se à direção das Faculdades Claretianas, Batatais, que os estudos realizados no Seminário Claret de Rio Claro até o ano de 1979, continuam necessitando de declaração de equivalência de estudos.

2. Declaram-se os estudos realizados por Alceu Luiz Orso, Eugênio Daniel, Carlos Luiz Matté, Francisco Rodrigues da Silva, Gilson Baggio, Hugo Giuriatti, Luiz Claudemir Botteon, Vitor Pedro Calixto dos Santos, Cesar Leandro Padilha, Antonio Itamar da Silva e Hélio Aparecido Alves de Oliveira no seminário Claretiano de Rio Claro, como equivalentes aos de nível de conclusão do ensino médio no sistema brasileiro de ensino.

São Paulo, 20 de novembro de 1997

a) Cons. Francisco Aparecido Cordão

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Heraldo Marelim Vianna, Marília Ancona Lopez, Neide Cruz e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara do Ensino Médio, em 10 de dezembro de 1997.

a) Consª Neide Cruz

Vice-Presidente da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

Os Conselheiros Francisco José Carbonari, Neide Cruz, Raquel Volpato Serbino e Dárcio José Novo, votaram contrariamente.

A Conselheira Sonia Teresinha de Sousa Penin declarou-se impedida de votar, nos termos do artigo 36 da Deliberação CEE 17/73.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de dezembro de 1997.

BERNADETE ANGELINA GATTI

                   Presidente
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